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RESUMO: Durante o período de um ano, estudou-se a flutuação mensal na
densidade de populações de planorbídeos (Biomphalaria tenaçophila e B. glabrata)
e de outros moluscos (Pomlzcea sp. e Phisa sp.), em criadouro natural localizado
no município de Londrina. Os resultados revelaram tendência semelhante na flu-
tuação da densidade populacional de B, tenagophila e Pomacea sp., que foram as
espécies predominantes. As populações malacológicas apresentaram-se mais abun-
dantes nos períodos compreendidos pelos meses de janeiro a março e de outubro a
dezembro, ocasião em que se verificaram elevadas temperaturas ambientes e médias
pluviométricas. Os dados obtidos sugerem ausência de relação competitiva entre
as populações de B. tenagophila e Pomacea sp., nas condições prevalentes neste
estudo.

DESCRrTORES: moluscos, densidade populacional: Biomphalaria tenagophila;
Biomphalaria glabrata; Pomacea sp.; Schistoeoma mansoni; planorbídeos, Biompha-
laria tenagophila, Biomphalaria glabrata.

INTRODUÇÃO

O estudo da dinâmica de populações mala-
colôgícas em criadouros naturais, revelando os
padrões de variação na composição destas
populações e as relações entre as diversas
espécies existentes no mesmo ambiente, é de
grande utilidade para a compreensão adequa-
da do ecossistema da esquistossomose mansô-
nica. A determinação dos fatores mesológicos
e bióticos que influem na estabilidade de
uma colônia de planorbídeos é aspecto que
tem despertado a atenção de inúmeros pes-
quisadores 1 fi •• 10 11 13. 14 " I••

Além de interesse puramente biológico, estes
trabalhos apresentam importância prática,

possibilitando abordagem mais racional da
epidemiologia da esquistossomose mansônica,
ao indicar as influências cíclicas e variações
a que estão submetidas as populações malaco-
lógicas e, em especial, colônias de planorbí-
deos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no reservatório de
empresa hidroelétrica, antigamente responsá-
vel por fornecimento de energia elétrica ao
município de Londrina e em abandono há
longo tempo. O reservatório é formado pelo
represamento de dois riachos de caráter per-
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manente, com fluxo variável que chega a ser
rápido e caudaloso, durante o período de chu-
vas mais intensas.

A represa possui forma alongada, com cerca
de 400 metros em seu maior eixo e 100 metros
no menor; o perímetro é de aproximadamente
1.200 metros. A água apresenta correnteza
moderada e sofre discreta poluição por resí-
duos de esgotos domésticos de algumas casas
localizadas nas redondezas de suas margens.

Encontra-se abundante vegetação margeando
a represa e, em diversos pontos, formam-se
remansos onde o fluxo das águas é mais lento,
constituindo-se em criadouros apropriados
para colônias de planorbídeos.

Em várias capturas realizadas preliminar-
mente ao início .desta pesquisa, encontraram-se
exemplares de planorbídeos (Biom pluüaria
tenagophila), Pomacea sp. e Physa sp., distri-
buídos continuamente junto às margens da
represa, bem como em diversos pontos dos
riachos que lhe dão origem.

Para a realização do presente trabalho,
estipularam-se dois locais fixos de captura,
situados em margens opostas da represa.
Mensalmente, efetuaram-se coletas através de
conchadas sucessivas, durante 15 minutos, em
cada local. Qualquer molusco capturado era
transferido para frasco apropriado e trans-
portado ao laboratório. O resultado final,
com o objetivo de avaliar variações mensais
na densidade das populações malacológicas,
representa a soma dos moluscos coletados em
ambos os pontos de captura.

No laboratório, os moluscos eram classifi-
cados sob o ponto de vista sistemático e con-
tados. No caso de planorbídeos, pesquisou-se
também a presença de infecção por Sch.isto-
soma mansoni e outros trematódeos. Para
tanto, os planorbídeos eram separados em lotes

de 10 e colocados, com um pouco de água de
poço artesiano, em placas de Petri que ficavam
expostas à luz artificial durante seis horas.

Após a pesquisa de infecção por tremató-
deos. os planorbídeos eram classificados, se-
gundo o diâmetro da concha, em quatro grupos:
O a 4 mm, 5 a 9 mm, 10 a 14 mm e acima
de 15 nun, visando avaliar sua idade.

Os dados referentes à temperatura ambiente
e precipitação pluvial foram fornecidos por
observatório metereológico, mantido no muni-
cípio de Londrina pela Força Aérea Brasileira.

RESULTADOS

1. Variação mensal das populações de
moluecos

Durante o ano de 1974, coletaram-se quatro
espécies de moluscos no criadouro em obser-
vação: Biom phaluría tenaçophila. B. alabro-
ta, Pomo.cea sp. e Physa sp. Exceptuando B.
glabrata que somente foi encontrada, em
pequena quantidade, nos meses de janeiro e
fevereiro, as demais espécies estavam sempre
presentes, variando o número de exemplares
coletados, conforme indica a tabela.

A figura 1 mostra as curvas de variação
nas densidades populacionais de B. teruuio-
ph ila e Pomacea sp, - que foram, em todos
os meses, os moluscos coletados em maior
quantidade - relacionando-as com as oscila-
ções verificadas na temperatura média e na
pluviosidade.

Na figura 2 pode-se observar o padrão de
variação que ocorreu na população de B. tena-
uoph üa, considerando as várias classes de
diâmetros em que foram classificados os pla-
norbídeos capturados, com o objetivo. de ava-
liar sua idade.

Variação mensal de populações malacológicas, conforme cê uero e/ou espécie de rnoluscoe co.pt uradoe em
criadouro nat u.ral, no município de Londrina, PR, 1974

Número de exemplares

Biom.ph.ala.ria
tenagophila

Pomacea sp.

Janeiro 278
Fevereiro 292
Março 248
Abril 145
Maio 134
Junho 94
Julho 76
Agosto 68
Setembro 130
Outubro 168
Novembro 196
Dezembro 261
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Biomphularia
glabTata

16 5
10 2
8 6
6 4
8 7
5 O
7 2

10 3
19 2
22 5
24 6
25 9

Physa sp.

3
2
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
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Fig. 1 - Variação mensal de populações de Biomphalaria tenagophila e Pomacea sp, capturadas em cria-
douro natural no município de Londrina, conforme temperatura média e pluviosidade, em 1974.
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Fig. 2 - Variação mensal no diâmetro da concha de exemplares de Biooiphalaria. tenagophila capturados
em criadouro natural no município de Londrina, em 1974.
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2. Taxa de infecção de planorb uleos por
larvas ele trem atodeoe

Apenas em duas ocasiões, nos meses de ja-
neiro e março, encontraram-se exemplares de
B. tenagophila que no laboratório, após expo-
sição à luz, eliminaram cercárias. As taxas
de infecção foram baixas, 1,08(,;' em janeiro
e 0,80 % em março; tratava-se de cercárias
cuja causa não apresentava bifurcação. Em
nenhuma ocasião ocorreu eliminação de cer-
cárias de S. ma nso ni.

DISCUSSÃO

Diversos pesquisadores, ao estudar as f'lu-
tuações observadas na densidade de popula-
ções de planorb ídeos, relacionam este fenôme-
no a fatores climáticos, especialmente o regi-
me de chuvas e a temperatura.

STURROCK10 acredita que diversos fatores
ambientais e biológicos como as variações de
temperatura, quantidade de alimento disponí-
vel, existência de competição e predação por
outras espécies exercem influência na dinâ-
mica de populações de planorbídeos. Contudo,
estes fatores teriam importância secundária
quando comparados com o regime pluvial.

Entretanto, o efeito das chuvas sobre os
criadouros e, em particular, sobre a população
de caramujos varia conforme o tipo de cria-
douro e o clima da região 1. Assim, no Nor-
deste brasileiro é comum encontrarem-se po-
pulações malacológicas mais abundantes,
durante ou logo após o período de chuvas mais
intensas nas coleções de água cujo volume
diminui sensivelmente no período de estia-
gem 1'. H, já nos criadouros, onde o nível de
água varia pouco durante todo o ano, as f'lu-
tuações na densidade populacional de planor-
bídeos, embora presentes, são menos intensas ".
PARAEKSE & SANTOS11, trabalhando no

interior de Minas Gerais, encontraram re-
sultados opostos: a densidade populacional
de uma colônia de B. glabrata foi maior no
período de menor precipitação atmosférica.
Acreditam estes autores que chuvas torren-
ciais podem determinar intensas pert~rbaç?es
no equilíbrio de um ecossistema do t.ipo len-
tico, predominante em lagoas, alterando as
condições favoráveis para os moluscos.

No presente trabalho foi B. ieno.qo ph.ilu. a
única espécie de planorbídeo encontrada per-
manentemente no criadouro observado. Ape-
nas em duas ocasiões, nos meses de janeiro e
fevereiro, coletaram-se poucos exemplares de
B. glabrata. Contudo, nestas ocasiões e mesmo
em meses subseqüentes, encontraram-se con-
chas vazias, morfologicamente semelhantes às
de B. glabrata. Não existem dados anteriores
que permitam avaliar se a presença de alguns
exemplares, vivos e mortos, de B. g/obnda
neste criadouro foi um achado ocasional ou
se o desaparecimento desta espécie deveu-se
a deslocamento competitivo, em virtude da
presença de outra espécie de planorbídeo (B.
tenagophila), que predominava na ocasião em

que se realizaram as coletas. Evidências de
relações. competitivas entre espécies diferentes
de planorbídeos, em um mesmo criadouro, j á

foram relatadas por BARBOSA'. É interessante
assinalar que, em condições experimentais e
em ambientes isolados, quando se comparou o
potencial reprodutivo de B. glabTata e B. tena-
gophila originárias da mesma área, obteve-se
resultado expressivamente mais f'avorávcl
para a primeira espécie".

Analisando os dados da tabela e da figura 1,
conclui-se que a população de B. t.eruirto-ph.il.a,
assim como a de Pomacea sp. e, de certa ma-
neira, também a de Ph.uea sp. apresentaram
padrão semelhante de flutuação, escasseando
nos meses em que diminuiram a pluviosidade
e a temperatura do meio e apresentando-se
em maior quantidade nos períodos compreendi-
dos pelos meses de janeiro a março e outubro
a dezembro, quando ocorreu elevação da tem-
peratura e pluviosidade. É provável, neste
caso, que a influência das chuvas seja mais
importante do que a de temperatura, fazendo
com que ocorresse o carreamento passivo de
exemnlares de moluscos existentes nos riachos
que formam o criadouro em estudo, com
acumulo junto às suas margens.

Os dados contidos na f'igura 2 reforçam a
hipótese acima enunciada: praticamente desa-
pareceram os planorbídeos de menor diâmetro
(O a 4 mm) no período de seca. Embora seja
válido supor ser este um período desfavorável
à reprodução, é mais provável que, ao decres-
cer o aporte passivo de caramujos dos riachos
para a represa, em virtude da ,diminuição de
vazão, os caramujos de menor diâmetro per-
maneçam menos vulneráveis à ação de arras-
tamento da correnteza. Deve-se note r, con-
tudo, que, mesmo nos períodos em que rarea-
ram as chuvas e diminuiu a temperatura,
quantidades consideráveis de moluscos foram
capturadas na represa.

É importante destacar que as espécies pre-
dominantes de moluscos - B. ten.a qo ph.ilu. e
Pomuceo. sp. -- apresentaram nitidamente um
padrão comparável na flutuação de sua den-
sidade populacional (fig. 1). Embora a
literatura especializada assinale diversas refe-
rências sobre a existência de relação compe-
titiva entre ampularídeos e planorbídeos, quer
em laboratório, como em criadouros natu-
rais! "~o 1", este fenõmeno parece não ocorrer
nas condições prevalentes no presente traba-
lho. É possível que a amplitude do criadouro,
dificultando competição por substrato alimen-
tar ou a predação de desovas de planorbídeos
por exemplares adultos de Pom_acea sp., p.o~sa
explicar a ausência de relação competitiva
entre as duas espécies. É, portanto, de grande
valia o estudo mais aprofundado das relações
entre as espécies mais comuns de moluscos
existentes nos criadouros de água doce, para
conhecimento adequado de todas as possíveis
interações no ecossistema de transmissão da
esquistossomose mansônica e, desta forma,
poder atuar convenientemente no controle
desta endemia.
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CHIEFFI, p" P. & MORETTI, I. G. - Monthly variation of mollusc populations in
a natural pond of Londrina coun try, state of Paraná, Brazil. Rev. Inst. Adolf o
Adoli o Lut.z, 39 (1) :45-50, 1979.

SUMMARY: The presence of Planorbidae molluscs was measured in a natural
pond of Londrina country, state of Paraná, Brazil. The predominant species
were Biom phalaria tenagophila and Pomacea sp. which showed a similar variation.
The high er frequencies were observed from January to March and from October to
December. These nerio ds were characterized by hi gh mean temperatures and rail-
falI. No evidence - was found which sug es ted competition between Biomphularia
teno.tt ophilo. and Pomacea sp.

DESCRIPTORS: molluscs, populational density; Biom-pluilaria teruut oph.ila;
Biom ph alnria glabrata; Pomacea sp.; Schistosoma mansoni; planorbids, Biom.phala-
ria tenagophila, Biomph alaria glabrata.
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